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Introdução
Este trabalho refere-se a um projeto desenvolvido com alunos/as do 3º ano dos Anos Iniciais em uma Escola de Ensino Fundamental situada na periferia da cidade do Rio Grande-RS, com o objetivo de discutir e problematizar representações de gênero, a partir do filme Mulan. 
A proposta deste projeto surgiu a partir da minha inserção no Grupo de Pesquisa Sexualidade e Escola (GESE), em que venho participando de estudos sobre as temáticas de corpos, gêneros e sexualidades. Tais estudos possibilitaram a (re)significação do meu entendimento de gênero, compreendendo-o como uma construção sócio-histórica das distinções baseadas no sexo (LOURO, 2007). Assim, entendo que a feminilidade e a masculinidade não são construídas pelas características biológicas (LOURO, 2007), o que não significa uma negação à biologia, mas uma ênfase à construção de caráter social e histórico.
Nesse sentido, o trabalho no contexto desse projeto pauta-se nas concepções de gênero ancoradas no campo dos Estudos Culturais e de Gênero. 

Metodologia

O desenvolvimento da pesquisa deu-se a partir de uma oficina ministrada para crianças com idades entre oito e doze anos. Inicialmente, houve uma conversa sobre o entendimento dos/as alunos/as acerca das representações de gênero e, em seguida, a exibição do filme Mulan. Após, discutimos as feminilidades e masculinidades apresentadas na animação, fazendo um contraponto com o nosso contexto sócio-cultural e também traçando algumas semelhanças e diferenças entre a cultura ocidental e oriental. Por fim, foi solicitado que as crianças desenhassem e escrevessem sobre uma cena do filme que tenha sido significativa, considerando o que discutimos sobre gênero. Essa produção, juntamente com as falas das crianças, constitui o corpus de análise dessa pesquisa. 
Resultados e Discussão

A partir da metodologia utilizada, percebemos os entendimentos dos/as alunos/as sobre as questões de gênero, o que vem sendo construído com eles/as e o que vem permeando a constituição de suas identidades. As análises apontaram alguns significados em relação ao masculino e feminino para esse grupo de alunos/as, como por exemplo, o entendimento de que ambos os gêneros podem desenvolver as mesmas atividades e ter as mesmas atitudes. 

Considerações Finais

As crianças participaram das discussões apresentando seus posicionamentos e opiniões. Nas falas elas defendiam a igualdade entre o gênero feminino e masculino, expressavam que ambos podem desempenhar as mesmas funções, ocupar os mesmos espaços. Entretanto, ao observar o recreio, momento em que as crianças podem escolher o que fazer e que espaços ocupar, percebi que havia separação por gêneros, meninos e meninas demarcavam os espaços, por exemplo: no campinho de futebol não havia presença feminina e na amarelinha não haviam meninos, o que vai ao encontro do que nos diz Louro: “A escola delimita espaços. Servindo-se de símbolos e códigos, ela afirma o que cada um pode (ou não pode) fazer, ela separa e institui. Informa o “lugar” dos pequenos e dos grandes, dos meninos e das meninas.” (2007, p.58)
Contudo, nas atividades dirigidas em que meninos e meninas tinham que desempenhar jogos coletivamente e participar de brincadeiras, não recusavam e relacionavam-se de maneira agradável. 

As análises me permitem refletir que discutir gênero na escola é possível, mas exige que o/a professor/a pesquise e busque fundamentação teórica a fim de que consiga perceber essas questões nos artefatos culturais que as crianças têm acesso, pois os filmes, as músicas, os livros, entre outras produções são permeadas por representações que vão produzindo significados e constituindo os sujeitos. 
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